O REI DOS CHOUPOS

                (Do Alemão, de Johann Wofgang von Goethe)

Quem vai à noite, pelo caminho,

ligeiro ? É o pai com seu filhinho...

Tem o menino firme no braço,

conserva-o quente com seu abraço.

"Meu filho, é pálido o teu semblante..."

- "É o Rei dos Choupos, ali, adiante;
"Tem cauda e elmo" - diz o filhinho...

"Meu filho, é a névoa sobre o caminho".

"Bela criança, sim, vem comigo!

"Pois quero muito brincar contigo;

"na praia, há flores; é primavera!

"E em nossa casa, tua mãe te espera".

- "Meu pai, meu pai, tu não escutas ?
"O Rei dos Choupos vem às ocultas..."

"Meu filho amado, não tenhas medo:

"é só o vento sobre o arvoredo".

"Vem! As estradas cansaço deram,

"mas minhas filhas também te esperam!

"Quando chegarmos, vão abraçar-te,

"cantar cantigas, para ninar-te".

- "Ah, meu pai, olha naquelas trilhas:
"O Rei dos Choupos também tem filhas!..."

"Meu filho amado, ver eu consigo

"ali, somente, feixes de trigo!".

"Meu filho, esgota-me a paciência

"tudo o que dizes, sem procedência!"

- "Meu pai, meu pai, ele chegou!...
"O Rei dos Choupos já me pegou...".

O pai cavalga rapidamente,

segura firme o filho doente...

Mas quando chega da casa à porta,

tem em seus braços a criança morta.

                (tradução de Carlos Ernani Constantino)

